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A exposição Mãos sobre a cidade. Investigações artísticas 
no meio urbano apresenta um conjunto de obras de artistas 
portugueses e internacionais representados na Coleção de 
Serralves que se debruçam sobre a realidade urbana contem-
porânea, investigando processos de ordem física, económica, 
social e cultural que moldam a vida na cidade.

Desenvolvida especificamente para os quatro campi da 
Universidade Católica Portuguesa, a exposição toma como 
ponto de partida a natureza dos territórios nos quais estes 
centros académicos se inserem: quatro cidades portuguesas 
com especial relevância histórica e processos de desenvolvi-
mento urbano diferenciados. Trata-se, assim, de uma exposição 
disseminada pelo país, concebida em rede a partir de relações 
de proximidade e distância, de afinidade e contraste. Num 
momento em que Portugal celebra 50 anos de democracia e 
multidões saem à rua por todo o país para reivindicar o direito 
à habitação, Mãos sobre a cidade dá a conhecer um conjunto 
diverso de práticas artísticas que se desenvolvem no seio de 
uma sociedade cada vez mais urbanizada. 

A cidade é, por definição, um lugar de concentração — de pes-
soas, recursos, infraestruturas, serviços. É um lugar de reunião 
e confronto, onde a democracia nasce e é posta à prova. Palco 
de inúmeros movimentos sociais e culturais ao longo da histó-
ria, a cidade sempre foi terreno fértil para a criação artística, 
inspirando o trabalho de escritores, músicos, cineastas e artis-
tas visuais. É o caso de Francesco Rosi, realizador napolitano 
que retrata a sua cidade natal no célebre filme que dá título 
a esta exposição, Le mani sulla città (1963), denunciando os 
efeitos da especulação imobiliária e da corrupção no desen-
volvimento urbano e na vida das populações mais carenciadas 
durante a “reconstrução” de Itália após a Segunda Guerra 
Mundial. Enquanto Rosi aponta o dedo à manipulação política 
do tecido urbano, a exposição centra-se na ação de artistas 
que lançam mãos à cidade, explorando aspetos distintos desta 

complexa realidade. Retratando e intervindo na rua, questio-
nando mecanismos de crescimento urbano, recuperando obje-
tos e materiais descartados, partilhando agência criativa com 
habitantes e transeuntes, os artistas representados na exposi-
ção refletem sobre a construção e transformação do espaço e 
das comunidades urbanas.

A exposição tem início no campus de Lisboa, ocupando a 
Galeria Fundação Amélia de Mello com um núcleo coletivo e 
denso que ecoa a profusão e diversidade de manifestações 
artísticas relacionadas com esta temática. Integrando dese-
nho e colagem, escultura e fotografia, cartazes de rua, peças 
de som e vídeo, Mãos sobre a cidade reúne obras do final da 
década de 1960 até à atualidade, abrangendo o arco temporal 
representativo da Coleção de Serralves.

Sendo a rua o espaço público por excelência, é nela que 
muitos artistas vão intervir, apropriando fachadas e muros 
com cartazes, graffiti, mensagens de protesto e palavras 
de ordem. A exposição inclui um conjunto de cartazes de 
Pierre Huyghe (Paris, França, 1962), Dayana Lucas (Caracas, 
Venezuela, 1987) e do coletivo portuense Oficina Arara1, 
concebidos para habitar e confrontar a cidade, reclamando o 
espaço público enquanto espaço de intervenção e resistência. 
Os posters que compõem Daily Event, Paris [Evento diário, 
Paris] (1994) constituem versões menores de painéis publici-
tários ilegalmente ocupados por Huyghe que retratam cida-
dãos a executar tarefas de manutenção do espaço público 
nos bairros onde foram afixados, contrapondo gestos de 
insubordinação e cidadania, confundindo realidade e ficção. 
Os cartazes de Dayana Lucas e do coletivo que fundou em 

1 A Oficina Arara institui-se enquanto laboratório de artes gráficas dedicado à criação 

autoral e coletiva de cartazes e publicações de tiragem limitada, partindo de técnicas 

serigráficas e processos manuais de impressão considerados obsoletos. Ao longo do seu 

período de atividade têm feito parte deste coletivo artistas e designers como Dayana Lucas, 

Miguel Carneiro, Pedro Nora, Luís Silva, João Alves e Marta Baptista (Von Calhau!), Irina 

Pereira, Bruno Borges, Daniela Duarte, Ruca Bourbon, Mariya Nesvyetaylo, entre outros.
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2010, juntamente com outros artistas e designers, partilham 
um manifesto comprometimento político: imagens retiradas 
de jornais venezuelanos denunciam a violência nas ruas de 
Caracas; a inesgotável palavra Crisis [Crise] repete-se, densa 
e omnipresente; uma Boca escancarada lembra a importância 
do uso da voz no exercício da cidadania. 

Paralelamente, artistas como Ana Hatherly (Porto, 1929 – 
Lisboa, 2015) e Yonamine (Luanda, Angola, 1975) evocam 
nas suas práticas manifestações nativas da paisagem visual 
da cidade, integrando gestos e expressões que a qualificam 
e refletem a sua constante mutação. A revolução de 25 de 
Abril de 1974 veio marcar decisivamente o trabalho de Ana 
Hatherly, bem como o de E. M. de Melo e Castro (Covilhã, 
1932 – São Paulo, Brasil, 2020), duas figuras centrais da 
Poesia Experimental Portuguesa, grupo que advogava desde 
o início da década anterior a exploração livre das potencia-
lidades visuais, fonéticas e matéricas da linguagem, encon-
trando nesta atitude experimentalista uma forma de escape 
à repressão e ao conservadorismo do regime salazarista. É, 
então, natural que para estes artistas a explosão visual que se 
plasmou no espaço público a partir de 1974 tenha sido profun-
damente fértil: “a poesia esteve de facto nas ruas (…) na sua 
maior amplitude possível e nesse processo naturalmente [par-
ticipámos]”2. Neste período, Hatherly realiza obras icónicas 
em torno deste tema, como o célebre filme Revolução (1975), 
o conjunto de (des)colagens As Ruas de Lisboa (1977) e a 
série de desenhos Revolução (1977), representada nesta expo-
sição, que ecoa a visualidade da escrita urbana sobre a qual a 
artista se debruçará anos mais tarde, na década de 2000.

É notável como as obras de artistas com percursos tão dis-
tintos quanto Hatherly e Yonamine se cruzam na exploração 
da arqueologia visual da cidade — um aspeto que permite 

2 Ana Hatherly, “PO.EX: Do antes ao agora” (1987), in Poesia Experimental Portuguesa, 

cat. exp., Caixa Cultural Brasília, 2018, p. 35.

relacionar períodos e geografias distantes, entrosando a cul-
tura popular e a história da arte. A obra No Names (2015) do 
artista angolano recupera a prática de remoção de cartazes 
políticos e publicitários das ruas a que Hatherly se havia dedi-
cado quarenta anos antes, na senda de artistas associados 
ao Nouveau realisme como Raymond Hains (Saint-Breuc, 
1926 – Paris, França, 2005) e Jacques de la Villeglé (Quimper, 
1926 – Paris, França, 2022), e até dos longínquos surrealistas. 
Contudo, o universo de referências de Yonamine extrava em 
muito o cânone artístico europeu. Com um percurso marcado 
por períodos vividos em países como Angola, Portugal, Brasil, 
Reino Unido e Zimbabwe, o artista examina temas associados 
ao colonialismo, à história e política africanas e a questões 
sociais que marcam a sociedade contemporânea — global, 
urbanizada e profundamente desigual.

Mãos sobre a cidade reúne artistas que retratam a cidade 
através de testemunhos fotográficos, fílmicos e sonoros, 
esquecendo a fronteira entre o registo documental e poético, 
entre a realidade coletiva e a experiência pessoal. As fotogra-
fias de André Cepeda (Coimbra, 1976) incluídas na exposição 
pertencem à série “Ballad of Today” (2020), na qual o artista 
retrata a cidade de Lisboa, para onde se mudou recentemente 
e por onde vagueia dia e noite. Este projeto dá continuidade 
ao trabalho que Cepeda tem vindo a construir em torno da 
cidade marginalizada e dos corpos que a habitam, da arquite-
tura de não-lugares e dos vestígios de sobrevivência e aban-
dono que nela encontra. 

Em Berlin Project [Projeto Berlin] (2002-20), Tacita Dean 
(Cantuária, Reino Unido, 1965) tece também um retrato muito 
pessoal da cidade onde vive, construindo uma paisagem 
sonora a partir de gravações de rua e composições abstratas, 
rezas e relatos desportivos, vozes e melodias que nos transpor-
tam por entre os lugares que habita. Enquanto Dean e Cepeda 
percorrem territórios amplos e dispersos, Mauro Cerqueira 
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(Guimarães, 1982) debruça-se sobre um local concreto e 
circunscrito: a baixa do Porto, onde ainda vive e trabalha, 
apesar da incessante pressão turística e imobiliária. Porto 
Morto (2010) segue despretensiosamente os movimentos de 
um skater no interior de um edifício em ruína, onde o artista 
tivera o seu atelier, expondo os sinais de despejo, gestos de 
resistência e indícios de um futuro incerto. 

Para além do trabalho em vídeo, a prática de Mauro Cerqueira 
desenvolve-se em torno da apropriação de materiais vulgares, 
subprodutos industriais e objetos descartados cuja função foi 
desvirtuada ou considerada obsoleta. É o caso da obra Twins 
(2014) que, apesar de se assemelhar a uma escultura abstrata, 
de contornos geométricos e superfície polida, é composta por 
dois banais caixotes do lixo, simplesmente sobrepostos. O título 
da obra alude aos dois elementos idênticos que lhe dão forma 
e também ao seu local de origem: a célebre discoteca Twins 
que, como tantos espaços de culto da cidade do Porto, foi tam-
bém descartada e reapropriada para outros fins. 

Ana Santos (Espinho, 1982) partilha com Mauro Cerqueira o 
interesse pelos vestígios materiais da sociedade de consumo 
e a aptidão para criar objetos escultóricos a partir de ações 
simples. Contudo, a delicadeza dos seus gestos e a improbabi-
lidade das justaposições que ensaia, tirando proveito do acaso 
e da energia latente na matéria, aproximam a sua prática da 
alquimia: apesar da crueza dos materiais que emprega, a sua 
obra transpõe o real e o mundano, situando-se algures entre o 
enigma e a fabulação.

Mãos sobre a cidade inclui também um conjunto de obras de 
caráter performativo e participativo que tiram partido da cidade 
enquanto campo de ação coletiva. Pioneira da performance e 
da vídeo arte na Europa, VALIE EXPORT (Linz, Áustria, 1940) 
desenvolveu a partir dos anos 1960 uma das mais radicais prá-
ticas artísticas associadas a questões de género e políticas do 

corpo. No vídeo que documenta a performance Homometer II 
(1974-76) vemos a artista numa rua movimentada, de faca em 
punho, desafiando os transeuntes a cortarem uma fatia do pão 
que traz junto ao seu ventre. Com humor e ironia, a artista tece 
um comentário mordaz à subjugação do corpo da mulher a 
um papel meramente reprodutivo. Nesta obra, assim como na 
célebre série “Body Configurations” [Configurações Corporais] 
(1972-76) em que se contorce para se adaptar aos contornos 
da cidade de Viena, EXPORT examina as relações de poder que 
permeiam a esfera pública e a própria estrutura urbana, questio-
nando a condição de submissão imposta à mulher. 

O enigmático James Lee Byars (Detroit, EUA, 1932 – Cairo, 
Egito, 1997) constrói também grande parte das suas perfor-
mances a partir de encontros momentâneos com transeuntes 
anónimos. Tendo vivido em cidades tão distintas como Quioto, 
Nova Iorque, Veneza e Berna e trabalhado em inúmeros con-
textos geográficos e culturais, Byars reconhece nas ruas da 
cidade o lugar onde encontra “um público natural” para o seu 
trabalho: “geralmente prefiro uma circunstância urbana (…) 
onde a comunicação é feita a uma velocidade muito elevada [e 
onde as pessoas são] sensíveis ao desenvolvimento de ideias 
que lhes parecem pouco frequentes ou invulgares”3. É neste 
contexto que realiza várias performances nas quais distribui 
papéis de formatos distintos com mensagens misteriosas, 
como os que encontramos nesta exposição: em 1967 terá dis-
tribuído pelas ruas de Quioto dez mil folhas circulares de papel 
de seda com a inscrição A White Paper Will Blow Through the 
Streets [Um papel branco voará pelas ruas] e anos mais tarde, 
em Berna, pequeníssimos recortes dourados com a frase The 
Exhibition of Recalling the Attention of the City [A exposição 
de voltar a chamar a atenção da cidade] — obras de natureza 
efémera e eterna, de alcance íntimo e coletivo.

3 In James Lee Byars / Antwerp 18 April-7 May 1969, Jef Cornelis, consultado em 

https://www.dewitteraaf.be/artikel/james-lee-byars-antwerp-18-april-7-may-1969/.
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A mezzanine da Biblioteca da Faculdade de Filosofia e 
Ciências Sociais, no campus de Braga, acolhe um outro 
núcleo da exposição centrado na obra do artista, poeta e 
ensaísta E. M. de Melo e Castro. À semelhança de Ana 
Hatherly, Melo e Castro examinou atentamente a profusão 
de intervenções gráficas que marcaram o território nacio-
nal durante o período pós-revolucionário, interessando-se 
particularmente pela apropriação de sinais de trânsito 
como suporte para mensagens políticas que subvertiam a 
sua significação original. No âmbito da exposição individual 
Concepto Incerto, realizada na Galeria Buchholz, em Lisboa, 
ainda em 1974, Ernesto de Sousa conduz uma entrevista 
a Melo e Castro na qual o artista disseca este fenómeno, 
notando a acuidade comunicacional inerente a muitas des-
tas manifestações que se registavam por todo o país. É a 
partir desta investigação que o artista cria a obra Sinais, 
apresentada pela primeira vez em 1977 na célebre exposição 
Alternativa Zero. O projeto original, conhecido pelo suges-
tivo título Não há sinais inocentes, contava com um conjunto 
de sinais de trânsito em madeira, idênticos aos que aqui se 
apresentam, colocados à disposição do público que os podia 
intervencionar e movimentar livremente, transpondo para o 
espaço expositivo indícios da celebração democrática que se 
vivia nas ruas. 

Em Viseu, na sala de leitura da Biblioteca que se projeta sobre 
a rua, é apresentado um conjunto de obras do artista Gordon 
Matta-Clark (Nova Iorque, EUA, 1943 – 1978), célebre pelas 
suas intervenções de grande escala em edifícios devolutos 
realizadas durante os anos 1970 em cidades como Nova 
Iorque, Génova e Antuérpia. Uma das figuras mais dinâmicas 
da vibrante comunidade artística nova iorquina deste período, 
Matta-Clark desenvolveu importantes projetos colaborati-
vos, como o famoso restaurante FOOD (1971-74) e o projeto 
Anarchitecture (1973-74), termo que o próprio inventa unindo 
as palavras “anarquia” e “arquitetura”, e que dá nome ao 

grupo de reflexão que se reunia no SoHo para debater inter-
seções entre arte e arquitetura, cidadania e resistência4.

A exposição reúne três dos mais emblemáticos filmes do 
artista e três importantes publicações, revelando diferentes 
facetas do seu trabalho em torno do meio edificado. O céle-
bre vídeo Splitting [Separar] (1974) e a publicação homónima 
registam o processo de divisão de uma casa devoluta numa 
zona suburbana de Nova Jérsia, através da abertura de uma 
enorme fenda no centro do edifício. O livro de artista Walls 
Paper (1973) reúne um conjunto de imagens das paredes 
interiores de edifícios residenciais abandonados, que o artista 
manipula e imprime com diferentes tonalidades, dividindo-as 
em secções que o leitor pode recombinar; enquanto que a 
publicação Circus documenta o primeiro projeto do artista 
comissariado por uma instituição museológica, realizado 
em 1978 em Chicago. Já os filmes Open House [Casa aberta] 
(1972) e Clockshower [Relógio chuveiro] (1973) registam dois 
momentos performativos realizados em Nova Iorque: o pri-
meiro documenta uma ação coletiva em torno da instalação 
que Matta-Clark cria na rua, compartimentando um conten-
tor de lixo com portas e madeiras descartadas; enquanto 
no segundo o artista surge no topo da Torre do Relógio da 
cidade, fazendo a sua rotina de higiene diária, suspenso na 
fachada do edifício em frente ao enorme mostrador. 

Mãos sobre a cidade culmina no campus do Porto, com a 
apresentação de uma instalação vídeo de Pedro Barateiro 
(Almada, 1979) que nos leva novamente ao tema do filme 
de Francesco Rosi, relacionando desenvolvimento urbano 
e estruturas de poder. Barateiro encontra na investigação 

4 Composto por figuras como Matta-Clark, Richard Nonas, Laurie Anderson, Tina Girouard 

e Jene Highstein, o grupo deixou um importante legado artístico apesar do curto período 

em que se reuniu, tendo publicado um ensaio visual na revista FlashArt e realizado uma 

exposição na galeria 112 Green Street, um importante espaço alternativo no SoHo ao qual 

Matta-Clark esteve intimamente ligado. Frances Richard, “Anarchitecture as Poetic Device” 

(2018) in https://flash---art.com/article/anarchitecture-as-poetic-device/.
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de arquivo e na criação de microficções, estratégias para 
desmontar narrativas históricas e atuais que continuam a 
sustentar a cultura hegemónica ocidental.

Na obra Travelogue (2006), o artista apresenta uma compila-
ção de imagens retiradas de filmes de propaganda do Estado 
Novo, que eram habitualmente exibidos no início de sessões 
de cinema, sob o título Actualidades, enquanto reportagens 
que documentavam o crescimento de cidades e a criação de 
infraestruturas nas antigas colónias portuguesas, em Angola 
e Moçambique. O título da obra remete para o género cine-
matográfico baseado no relato de viagens que surge no final 
do século XIX, como meio informativo de entretenimento 
— também apelidado, nota o artista, de “turismo virtual”. A 
estrutura de projeção concebida por Barateiro reforça o ana-
cronismo destas imagens, que revelam hoje, mais do que a 
construção de cidade, a edificação de uma ideologia. 

Aqui reunidos e dispersos pelo país, em Lisboa, Braga, Viseu 
e Porto, estão apenas alguns dos muitos artistas que lançam 
mãos sobre a cidade.



GORDON MATTA-CLARK
Clockshower (stills), 1973
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ANA HATHERLY
A Revolução, 1977
Tinta acrílica sobre papel 
84 x 60 cm
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Aquisição em 1998

ANA SANTOS
Sem título, 2012
Pigmento sobre MDF 
134,5 x 63,5 x 2,5 cm
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Aquisição em 2013

ANA SANTOS
Sem título, 2017
PVC, bronze, ferro e fios de poliester 
274 x 51 x 30 cm
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Doação da Fundação Ilídio Pinho em 2018

LISBOA (Sede)
Galeria Fundação Amélia de Mello

ANDRÉ CEPEDA
Sem título (da série “Ballad of Today”), 2020
Impressão jato de tinta em papel archival fine art Museo. Ed. 2/2 + PA 
71 x 90 cm
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Doação do artista em 2022
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ANDRÉ CEPEDA
Sem título (da série “Ballad of Today”), 2020
Impressão jato de tinta em papel archival fine art Museo. Ed. 2/2 + PA 
55 x 45 cm
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Aquisição em 2022

ANDRÉ CEPEDA
Sem título (da série “Ballad of Today”), 2020
Impressão jato de tinta em papel archival fine art Museo. Ed. 2/2 + PA 
55 x 44 cm
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Aquisição em 2022

ANDRÉ CEPEDA
Sem título (da série “Ballad of Today”), 2020
Impressão jato de tinta em papel archival fine art Museo. Ed. 2/2 + PA 
55 x 44 cm
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Aquisição em 2022

ANDRÉ CEPEDA
Sem título (da série “Ballad of Today”), 2020
Impressão jato de tinta em papel archival fine art Museo. Ed. 1/2 + PA 
55 x 45 cm
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Aquisição em 2022



2322

ANDRÉ CEPEDA
Sem título (da série “Ballad of Today”), 2020
Impressão jato de tinta em papel archival fine art Museo. Ed. 1/2 + PA 
120 x 150 cm
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Aquisição em 2022

ANDRÉ CEPEDA
Sem título (da série “Ballad of Today”), 2020
Impressão jato de tinta em papel archival fine art Museo. Ed. 1/2 + PA 
120 x 150 cm
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Aquisição em 2022

DAYANA LUCAS
Caracas Llora, 2011
Serigrafia sobre papel. Ed. limitada
80 x 60 cm 
Livros e Edições de Artista. Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte 
Contemporânea, Porto. Aquisição em 2014

DAYANA LUCAS
Crisis, 2012
Impressão sobre papel. Ed. 40/150
89,4 x 67 cm
Livros e Edições de Artista. Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte 
Contemporânea, Porto. Aquisição em 2019
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JAMES LEE BYARS
The Exhibition of Recalling the Attention of the City, n. dat.
Impressão sobre papel dourado 
58,5 x 38,8 cm 
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Aquisição em 1997

JAMES LEE BYARS
A White Paper Will Blow Through the Streets, 1967
Litografia offset sobre papel
Ø 68 cm
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Aquisição em 2002

MAURO CERQUEIRA
Porto Morto, 2010
Vídeo, cor, som, PAL, loop, 18’25’’. Ed. 1/3 + PA
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Aquisição em 2011

MAURO CERQUEIRA
Twins, 2014
Vasos em metal 
143 x 60 x 60 cm
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Aquisição em 2014
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OFICINA ARARA
Boca, 2013
Impressão sobre papel. Ed. 103/200
89,4 x 67 cm
Livros e Edições de Artista. Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte 
Contemporânea, Porto. Aquisição em 2019

PIERRE HUYGHE
Daily Event, Paris, 1994
Impressão offset sobre papel (2 elementos). PA 1/2 
66 x 100 cm (cada)
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Aquisição em 2006

TACITA DEAN
Berlin Project, 2002-2020
Som, 45’’, disco em vinil. Ed. 26/500 
31,2 x 31,4 cm
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Obra produzida pela Fundação de Serralves em 2020

VALIE EXPORT 
Homomet II, 1974-76
Video, p/b, sem som, 9’22’’
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Aquisição em 1999



2928

YONAMINE
No Names, 2015
Tinta e papel colado sobre tela 
180 x 180 cm
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Aquisição em 2017

CENTRO REGIONAL DE BRAGA
Biblioteca Pe. Júlio Fragata, SJ

E. M. DE MELO E CASTRO 
Sinais, 1976/1997
Madeira pintada (9 elementos)
200 x 50 x 47 cm (cada)
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Aquisição em 2002

E. M. DE MELO E CASTRO 
Entrevista de José Ernesto de Sousa ao artista no contexto da exposição 
“Concepto Incerto” na Galeria Buchholz, Lisboa (Programa “Encontro”, 
RTP, de 03/07/1976), 1976
Filme 16mm transcrito para vídeo, p/b, som, 19’31’’
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Aquisição em 2007
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E. M. DE MELO E CASTRO 
1. Alternativa Zero: Tendências polémicas na arte portuguesa 
contemporânea, 1977
Lisboa: Secretaria de Estado da Cultura
2. Sínteses, 1978
Lisboa: Galeria Quadrum

Livros e Edições de Artista. Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte 
Contemporânea, Porto.

GORDON MATTA-CLARK
Open House, 1972
Filme Super 8 transcrito para vídeo, cor, sem som, 4:3, PAL, 41’
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Aquisição em 1999

GORDON MATTA-CLARK
Clockshower, 1973
Filmes de 16mm transcrito para vídeo, cor, sem som, 4:3, PAL, 13’50’’
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Aquisição em 1999

CENTRO REGIONAL DE VISEU
Biblioteca D. José Pedro da Silva

1. 2. 
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GORDON MATTA-CLARK
Splitting, 1974
Filme Super 8 mm transcrito para vídeo, p/b, sem som, 4:3, PAL, 10’50’’
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Aquisição em 1999

GORDON MATTA-CLARK
1. Walls Paper, 1973
New York: Buffalo Press
2. Splitting, 1974
New York: Loft Press
3. Circus, 1978
Chicago: The Museum of Contemporary Art

Livros e Edições de Artista. Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte 
Contemporânea, Porto.

PEDRO BARATEIRO
Travelogue, 2006
Filme 16 mm transferido para DVD, p/b, sem som, 5’16’’, madeira. Ed. 1/3 + 1 P.A.
180 x 240 x 450 cm
Col. Fundação de Serralves — Museu de Arte Contemporânea, Porto. 
Aquisição em 2014

CENTRO REGIONAL DE PORTO
Átrio do Edifício Central 

1. 2. 3. 
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The exhibition Hands over the City. Artistic Investigations in the 
Urban Environment presents a group of works by Portuguese 
and international artists represented in the Serralves Collection 
who have turned their attention to contemporary urban reality, 
investigating physical, economic, social and cultural processes 
that shape life in the city.

Specifically developed for the four campuses of Universidade 
Católica Portuguesa (UCP), the exhibition takes as its starting 
point the nature of the territories in which these academic 
centres are located: four Portuguese cities of special historical 
importance and each with distinct urban development processes. 
It is, then, an exhibition spread across the country, conceived as 
a network based on relations of proximity and distance, affinity 
and contrast. At a time when the country celebrates 50 years of 
democracy and crowds take to the street to demand the right to 
housing, Hands over the City showcases a diverse set of artistic 
practices developed within an increasingly urban society. 

The city is, by definition, a place of concentration—of people, 
resources, infrastructures, and services. It is a place of assem-
bly and confrontation, where democracy is born and put to 
the test. Throughout history, the city has been the setting for 
countless social and cultural movements and fertile ground 
for artistic creation, inspiring the work of writers, musicians, 
filmmakers, and visual artists alike. This was the case with 
Francesco Rosi, the Neapolitan film director who portrayed 
his home city in the famous film that lends its title to the 
exhibition, Le mani sulla città (1963). In the movie, Rosi points 
the finger at the political manipulation of the urban fabric, 
denouncing the effects of property speculation and corruption 
on urban development and on the lives of impoverished com-
munities during the ‘reconstruction’ of Italy after the Second 
World War. In turn, the exhibition centres on the work of artists 
who take the city into their own hands, exploring different 
aspects of this complex reality. By portraying the city and 

intervening in the streets, questioning mechanisms of urban 
growth, recovering discarded objects and materials, and shar-
ing creative agency with inhabitants and passers-by, the artists 
represented in the exhibition reflect upon the construction and 
transformation of the urban space and its communities.

The exhibition begins at the Lisbon campus, occupying the 
Amélia de Mello Foundation Gallery with a dense presenta-
tion of works by different artists that echoes the multitude of 
artistic expressions related to this theme. Comprising drawing, 
collage, sculpture, and photography, as well as street posters, 
sound and video works, Hands over the City brings together a 
series of works from the late 1960s until the present day, span-
ning the period covered by the Serralves Collection.

As the quintessential public space, the street is the place where 
many artists frequently intervene, appropriating walls and 
façades, covering them with posters, graffiti, protest messages 
and slogans. The exhibition includes a group of posters by 
Pierre Huyghe (Paris, France, 1962), Dayana Lucas (Caracas, 
Venezuela, 1987) and the Porto-based collective Oficina Arara,1 
designed to inhabit and confront the city, reclaiming the public 
space as a space of intervention and resistance. The posters 
that compose Daily Event, Paris (1994) are smaller versions of 
the billboards illegally occupied by Huyghe around the French 
capital that portray citizens carrying out urban maintenance 
tasks in nearby locations, contrasting gestures of insubordi-
nation with citizenship, and confusing reality with fiction. The 
posters of Dayana Lucas and the collective that she founded in 
2010, together with other artists and designers, share a clear 
political commitment: images taken from Venezuelan news-

1 Oficina Arara is a graphic art laboratory dedicated to the individual and collective 

creation of posters and limited editions, grounded on the use of silkscreen and manual 

printing processes now considered obsolete. Throughout its period of activity, this collec-

tive has enjoyed the participation of artists and designers such as Dayana Lucas, Miguel 

Carneiro, Pedro Nora, Luís Silva, João Alves and Marta Baptista (Von Calhau!), Irina Perei-

ra, Bruno Borges, Daniela Duarte, Ruca Bourbon and Mariya Nesvyetaylo, among others.
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papers denounce the violence taking place in the streets of 
Caracas; the inexhaustible word Crisis is repeated, dense and 
omnipresent; a wide-open Mouth is a reminder of the impor-
tance of using our voice in the exercise of citizenship. 

Concurrently, artists such as Ana Hatherly (Porto, 1929–Lisbon, 
Portugal, 2015) and Yonamine (Luanda, Angola, 1975) evoke in 
their practices manifestations native to the city’s visual land-
scape, incorporating gestures and expressions that describe and 
reflect its constant mutation. The Portuguese revolution of 25 
April 1974 decisively marked Ana Hatherly’s work, as well as that 
of E. M. de Melo e Castro (Covilhã, Portugal, 1932–São Paulo, 
Brazil, 2020), two central figures of Portuguese Experimental 
Poetry, the group that, since the beginning of the previous 
decade had advocated the free exploration of the visual, 
phonetic and material potential of language, finding in this 
experimentalist attitude a way of escaping the repression and 
conservatism of Salazar’s regime. It was only natural that the 
visual explosion taking place in the public space after 1974 would 
prove to be profoundly consequential in these artists’ practices: 
‘poetry was indeed on the streets (…) in its widest possible sense, 
and [we naturally participated] in that process’.2 In this period, 
Hatherly produced iconic works around this theme, such as the 
famous film Revolution (1975), the group of ‘descollages’ The 
Streets of Lisbon (1977), as well as the series of drawings entitled 
Revolution (1977), represented in this exhibition, which echoes 
the visuality of urban writing on which the artist would focus 
years later, in the 2000s.

It is remarkable how the paths of artists as different as 
Hatherly and Yonamine intersect in their exploration of the 
visual archaeology of the city—an aspect that makes it pos-
sible to relate distant periods and geographies, intertwining 
popular culture and art history. The work No Names (2015) by 

2 Ana Hatherly, ‘PO.EX: Do antes ao agora’ (1987), in Poesia Experimental Portuguesa, exh. 

cat., Caixa Cultural Brasília, 2018, p. 35.

Yonamine revives the practice of removing political posters 
and advertising bills from the streets, a process that Hatherly 
had embraced forty years earlier, in line with artists associated 
with Nouveau Réalisme, such as Raymond Hains (Saint-Breuc, 
1926–Paris, France, 2005) and Jacques de la Villeglé (Quimper, 
1926–Paris, France, 2022), and further back, with the surrealists. 
However, Yonamine’s universe of references goes far beyond 
the European artistic canon. With an artistic career marked 
by periods spent in countries such as Angola, Portugal, Brazil, 
United Kingdom, and Zimbabwe, Yonamine examines themes 
associated with colonialism, African history and politics and the 
social issues that characterise contemporary society—global, 
urbanised and profoundly unequal.

Hands over the City brings together artists who portray the city 
through photographic, film and sound recordings, eschewing the 
boundaries between the documentary and the poetic, between 
collective reality and personal experience. The photographs of 
André Cepeda (Coimbra, Portugal, 1976) included in the exhibi-
tion belong to the series ‘Ballad of Today’ (2020), in which the 
artist depicts the city of Lisbon, where he recently moved to and 
where he wanders day and night. This series expands on the 
work that Cepeda has been building around the marginalised 
city and the bodies that inhabit it, the architecture of non-places 
and the traces of survival and abandonment found in it. 

In Berlin Project (2002-20), Tacita Dean (Canterbury, United 
Kingdom, 1965) also paints a very personal portrait of the city 
where she lives, constructing soundscape from street record-
ings and abstract compositions, prayers and sports reports, 
voices and melodies that transport us through the places she 
inhabits. Whereas Dean and Cepeda tread ample and disperse 
territories, Mauro Cerqueira (Guimarães, Portugal, 1982) 
focuses on a particular place: downtown Porto, where he still 
lives and works, despite the incessant pressure from tourism 
and real estate development. Porto Morto [Dead Porto] (2010) 
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unpretentiously follows the movements of a skater as he 
makes his way through the interior of a ruined building, where 
the artist once had his studio, exposing the signs of eviction, 
gestures of resistance and glimpses of an uncertain future. 

Beyond his video work, Mauro Cerqueira’s practice revolves 
around the appropriation of everyday materials, industrial 
byproducts, and discarded objects whose function has been 
greatly altered or is considered obsolete. This is the case with 
the work Twins (2014), which, despite resembling an abstract 
sculpture with geometrical contours and a polished surface, is 
composed of two banal rubbish bins, placed simply one on top 
of the other. The title of the work alludes to the two identical 
elements that give it shape and also to their place of origin: the 
famous nightclub Twins, which, like so many other cult spaces 
in the city of Porto, was also closed down and reappropriated 
for other purposes. 

Ana Santos (Espinho, Portugal, 1982) shares with Mauro 
Cerqueira an interest in the material remains of consumer 
society and an aptitude for creating sculptural objects out of 
simple actions. However, the delicacy of her gestures and the 
implausibility of the juxtapositions she creates, harnessing the 
power of chance and the latent energy in matter, bring her 
artistic practice closer to alchemy: despite the crudeness of the 
materials she uses, her work transcends the real and the mun-
dane, lingering somewhere between enigma and fabulation.

Hands over the City also includes a group of works of a per-
formative and participative nature that take advantage of the 
city’s potential as a space of collective action. A pioneer of per- 
formance and video art in Europe, from the 1960s onwards, 
VALIE EXPORT (Linz, Austria, 1940) developed one of the 
most radical artistic practices associated with gender and 
body politics. In the video that documents the performance 
Homometer II (1974-76), we see the artist in a busy street 

holding a knife in her hand and challenging the passers-by to 
cut a piece from a loaf of bread she carries near her stomach, 
making a scathing comment about the subjugation of the woman’s 
body to a merely reproductive role. In this work, as well as in the 
famous ‘Body Configurations’ series (1972-76), in which she con-
torts herself in order to adapt her body to the contours of the city 
of Vienna, EXPORT examines the power relations that permeate 
the public sphere and the urban structure itself, questioning the 
condition of submission imposed on women. 

The enigmatic James Lee Byars (Detroit, USA, 1932–Cairo, 
Egypt, 1997) also constructs most of his performances from 
momentary encounters with anonymous passers-by. Having 
lived in cities as diverse as Kyoto, New York, Venice and Berne 
and having worked in entirely different geographical and cul-
tural contexts, Byars recognises in the streets of the city the 
place where he finds ‘a natural audience’ for his work: ‘I gener-
ally prefer an urban circumstance (…) where communication is 
at a very high speed [and where people are] very sensitive to 
the development of ideas that appear infrequent to them or 
unusual’.3 It is in this context that the artist realises several per-
formances in which he hands out different-sized pieces of paper 
with mysterious messages, like the ones found in this exhibition: 
in 1967, in the streets of Kyoto, Byars distributed ten thousand 
circular sheets of silk paper bearing the words A White Paper 
Will Blow Through the Streets, and, years later, in Berne, tiny gold 
leaf paper squares with the phrase The Exhibition of Recalling 
the Attention of the City—works of an ephemeral and eternal 
nature, with an intimate and collective scope.

The Library at the Faculty of Philosophy and Social Sciences, 
on the Braga campus, hosts another section of the exhibition, 
centred on the work of the artist, poet and essayist E. M. de Melo 
e Castro. Like Ana Hatherly, Melo e Castro closely examined the 

3 In James Lee Byars / Antwerp 18 April-7 May 1969, Jef Cornelis, accessed in https://www.

dewitteraaf.be/artikel/james-lee-byars-antwerp-18-april-7-may-1969/.
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profusion and accumulation of graphic interventions that marked 
the Portuguese urban landscape during the post-revolutionary 
period, taking a particular interest in the appropriation of road signs 
as a support for political messages that subverted their original 
meaning. As part of the solo exhibition Concepto Incerto, held at 
the Buchholz Gallery, in Lisbon, in 1974, Ernesto de Sousa conducted 
an interview with Melo e Castro, in which the artist dissects this 
phenomenon, noting the communicational incisiveness of many 
of these interventions found all over the country. Based on this 
research the artist created the work Sinais [Signs], which was 
presented for the first time in 1977 in the famous Alternativa Zero 
exhibition. The original project, known by the suggestive title 
‘There are no innocent signs’, featured a group of wooden road 
signs, identical to the ones presented here, placed at the disposal 
of the public who could manipulate and move them around 
freely, transposing to the exhibition space signs of the democratic 
celebration that was taking place in the streets. 

In Viseu, the reading room of the Library that overlooks the 
street showcases a group of works by Gordon Matta-Clark (New 
York, USA, 1943-1978), famous for his large-scale interventions 
in derelict buildings during the 1970s in cities such as New York, 
Genoa and Antwerp. One of the most dynamic figures of the 
vibrant New York artistic community from this period, Matta-
Clark developed important collaborative projects, such as the 
famous FOOD restaurant (1971-74) and the Anarchitecture project 
(1973-74), a term he coined by combining the words ‘anarchy’ and 
‘architecture’, and which took the shape of a discussion group that 
met in SoHo to debate crossovers and intersections between art 
and architecture, citizenship and resistance.4

4 Composed of figures such as Matta-Clark, Richard Nonas, Laurie Anderson, Tina 

Girouard and Jene Highstein, the group left an important artistic legacy despite its brevity, 

publishing a visual essay in the magazine FlashArt and holding an exhibition at the 112 

Green Street gallery, an important alternative space in SoHo, with which Matta-Clark was 

closely linked. Frances Richard, ‘Anarchitecture as Poetic Device’ (2018) in https://flash---

art.com/article/anarchitecture-as-poetic-device/.

The exhibition brings together three of the artist’s most iconic 
films and three important publications, revealing different 
facets of his work around the built environment. The famous 
video Splitting (1974) and the eponymous publication record 
the process of dividing a vacant house in the suburbs of New 
Jersey, by opening a large crack in the centre of the building. 
The artist’s book Walls Paper (1973) gathers together a group 
of images of the interior walls of abandoned residential build-
ings, which the artist manipulates and prints in different 
shades of colour, also breaking them into two partitions that 
the reader can combine freely, while the publication Circus 
documents the artist’s first project commissioned by a 
museum, realised in 1978 in Chicago. The films Open House 
(1972) and Clockshower (1973) record two performative 
moments that took place in New York City: the first documents 
a collective action around the installation that Matta-Clark 
created in the street, compartmentalising a waste container 
with discarded doors and wood; whilst, in the second, the artist 
appears on the top of the city’s Clock Tower, carrying out his 
daily hygiene routine while suspended from the façade of the 
building in front of the large clockface. 

Hands over the City culminates at the Porto campus, with the 
presentation of a video installation by Pedro Barateiro (Almada, 
Portugal, 1979) that returns to the theme of Francesco Rosi’s 
film, exploring the relationship between urban development 
and power structures. Barateiro finds in archival research and 
through the creation of micro fictions means to dismantle 
historical and present-day narratives that continue to sustain 
hegemonic Western culture.

In the work Travelogue (2006), the artist presents a compilation 
of images taken from propaganda films produced by the Estado 
Novo that were customarily exhibited at the beginning of cinema 
sessions under the title Actualidades [Current Affairs] as reports 
that documented the growth of cities and the creation of 
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infrastructures in the former Portuguese colonies, in Angola and 
Mozambique. The title of the work refers to the cinematic genre 
based on travel stories that appeared in the late nineteenth 
century, as an informative form of entertainment, also called, 
as the artist notes, ‘virtual tourism’. The structure conceived by 
Barateiro to project the film reinforces the anachronism of these 
images, which reveal, more than the construction of the city, the 
edification of an ideology. 

Gathered here and dispersed across the country, in Lisbon, 
Braga, Viseu, and Porto, are just a few of the many hands of 
artists who continue to delve into the city.
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DAYANA LUCAS
Caracas Llora, 2011
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A Coleção de Serralves centra-se na arte contemporânea produzida desde os 
anos 1960 até à atualidade, distinguindo-se pela perspetiva internacional que 
proporciona sobre a arte portuguesa produzida desde esse período histórico 
de mudanças políticas, sociais e culturais a nível planetário. Cumprindo 
o seu programa de pesquisa e desenvolvimento permanentes, a Coleção 
de Serralves mantém uma aturada atenção à criação do século XXI, em 
particular à relação das artes visuais com a performance, a arquitetura e a 
contemporaneidade no âmbito de um presente pós-colonial e globalizado. 

A Coleção de Serralves integra obras que são propriedade da Fundação de 
Serralves, incluindo um importante núcleo de livros e edições de artistas, e 
obras provenientes de várias coleções privadas e públicas que foram objeto de 
depósitos de longo prazo. De entre os acervos depositados em Serralves que 
constituíram pontos de referência para o seu desenvolvimento contam-se a 
Coleção de Arte Contemporânea do Estado (CACE) e a coleção da Fundação 
Luso-Americana para o Desenvolvimento (FLAD).
 
A presente mostra integra-se no programa de exposições e apresentação 
de obras da Coleção de Serralves, especificamente selecionadas para os 
locais de exposição com o objetivo de tornar o acervo acessível a públicos 
diversificados de todas as regiões do país. 
 
 

The Serralves Collection focuses on contemporary art spanning from the 
1960s to the present, offering an international perspective on Portuguese art 
since that historical period, which was marked by worldwide political, social 
and cultural change. In line with its continuous research and development 
programme, the Serralves Collection follows attentively the developments 
in twenty-first century creation, particularly in regard to the relationship 
between the visual arts and performance, architecture and contemporaneity 
in the context of a post-colonial, globalised present.   

The Serralves Collection includes works that belong to the Serralves 
Foundation, including a significant corpus of artists’ books and publications, 
as well as works on long-term loan from several public and private collections, 
which were crucial references for its formation, such as the Portuguese State 
Contemporary Art Collection (CACE) and the Luso-American Development 
Foundation (FLAD) Collection. 
 
Hands over the City. Artistic Investigations in the Urban Environment is part of 
a programme of exhibitions and presentation of artworks from the Serralves 
Collection that are specifically selected for each location with the purpose of 
making the collection accessible to the public across all regions in the country.
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Apoio Institucional
Institutional Support

DATAS E LOCAIS DE EXPOSIÇÃO EXHIBITION DATES AND VENUES 

Lisboa (Sede) 
23.01 — 07.04.24
Galeria Fundação Amélia de Mello, Edifício da Biblioteca Universitária João Paulo II, Palma de Cima, 
1649-023 Lisboa

Centro Regional de Braga
06.02 — 07.04.24
Biblioteca Pe. Júlio Fragata, SJ, Praça da Faculdade, 1, 4710-297 Braga

Centro Regional de Viseu  
28.02 — 24.06.24
Biblioteca D. José Pedro da Silva, Estrada da Circunvalação, 3504-505 Viseu 

Centro Regional de Porto 
29.02 — 24.06.24
Átrio do Edifício Central, R. de Diogo Botelho, 1327, 4169-005 Porto

Concebida especificamente para os quatro campi da Universidade Católica 
Portuguesa, a exposição Mãos sobre a cidade. Investigações artísticas no meio 
urbano reúne um conjunto de obras de artistas portugueses e internacionais 
representados na Coleção de Serralves que se debruçam sobre a realidade urbana 
contemporânea, investigando processos de ordem física, económica, social e 
cultural que moldam a vida na cidade.

Conceived specifically for the four campuses of Universidade Católica Portuguesa, 
the exhibition Hands over the City. Artistic Investigations in the Urban Environment, 
brings together a group of works by Portuguese and international artists 
represented in the Serralves Collection who have turned their attention to 
contemporary urban reality, investigating physical, economic, social, and cultural 
processes that shape life in the city.

www.serralves.pt


